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    Prefácio


    HOMENS E MULHERES CRISTÃOS QUE tiveram o privilégio de escutar o Dr. A. W. Tozer pregar em seu próprio púlpito, domingo após domingo, no auge de seu ministério, podem falar pessoalmente sobre o entusiasmo dele pelas verdades do Evangelho de João.


    Por meio do Espírito de Deus, o Dr. Tozer pregava de forma radiante e revigorante sobre um único capítulo do Evangelho de João, todos os domingos, por muitas semanas consecutivas. Cada versículo e cada texto floresciam com temas significativos para sermões e tópicos teológicos enriquecedores. Sua vasta compreensão dos amplos ensinamentos da Bíblia como um todo e dos escritos devocionais dos santos cristãos que viveram há muito tempo fazia com que os frequentes sermões sobre o Evangelho de João nunca parecessem limitados a um único livro da Bíblia.


    A seleção desses dez sermões baseados no Evangelho de João mostrará esse dom do Dr. Tozer — a habilidade concedida por Deus de falar com autoridade, com significado, com preocupação e com um ponto de vista convincente sobre a verdade que está em Jesus Cristo, em apoio a uma breve passagem do Evangelho.


    Talvez o leitor não concorde com cada parágrafo de todo sermão. Apenas se lembre de que o Dr. Tozer tinha um espírito completamente livre — e certamente teria ficado desapontado se todos concordassem totalmente com ele em todos os pontos.
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    A revelação não é suficiente:
Os perigos do racionalismo evangélico de hoje


    Corria já em meio a festa, e Jesus subiu ao templo e ensinava. Então, os judeus se maravilhavam e diziam: Como sabe este letras, sem ter estudado? Respondeu-lhes Jesus: O meu ensino não é meu, e sim daquele que me enviou. Se alguém quiser fazer a vontade dele, conhecerá a respeito da doutrina, se ela é de Deus ou se eu falo por mim mesmo.


    JOÃO 7:14-17


    ESBOÇO


    INTRODUÇÃO


    Nos dias de Jesus, nosso Senhor foi questionado sobre seu conhecimento e autoridade. Alguns disseram: “Ele não pode ter a verdade. Ele não estudou nas escolas dos rabinos”. Os críticos de Jesus eram racionalistas teológicos, pois sustentavam que a verdade era meramente intelectual, portanto, podia ser reduzida a um código. “Aprenda o código e você terá a verdade”, eles ensinavam.


    I.  Jesus considerou essa visão da verdade inadequada.


    1. Ele a comparou com a qualidade celestial de sua mensagem.


    2. Ele revelou a natureza de seu próprio relacionamento com o Pai.


    3. Ele disse: “O que o Pai fala, eu falo”.


    II. O racionalismo evangélico de hoje também tem um ponto de vista inadequado.


    1. É o seguinte: “Se você aprender o texto, você terá a verdade”.


    2. Para o racionalista evangélico, a verdade é “o texto, o código e o credo”.


    3. Não é a revelação que salva.


    III. A verdade tem uma alma tanto quanto um corpo?


    1. Acreditamos que a Bíblia é revelação.


    2. Você pode sabê-la de cor — esse é o corpo da verdade.


    3. Uma iluminação divina e interior da verdade é necessária para o novo nascimento.


    IV. Onde está a sua fé?


    1. Paulo diz: “No poder de Deus” (1Coríntios 2:4, 5).


    2. O racionalista evangélico diz: “Na Palavra de Deus”.


    3. Uma advertência: Sua fé pode estar no texto, mas, ainda assim, você pode estar sem Cristo.


    4. A verdade pode ser compreendida — o que faz a diferença é a iluminação.


    V. O que é o cristianismo bíblico normal?


    1. Cristo é o Senhor. Ele deve ser obedecido.


    2. A iluminação divina ocorrerá.


    3. O arrependimento se seguirá.


    4. O verdadeiro discipulado se desenvolverá.


    ACHO QUE JESUS NOS MOTIVOU, nesta passagem, a darmos uma olhada naquelas pessoas de sua época que consideravam a verdade como algo meramente intelectual, capaz de ser reduzido a um código. Elas acreditavam que a verdade era exclusivamente racional — assim como sabemos e aceitamos que duas vezes dois são quatro.


    Essa filosofia da verdade, defendida nos dias de Jesus, nos leva, necessariamente, a refletirmos sobre aqueles que, em nossa época, também se apegam a um conceito puramente intelectual da verdade de Deus. Não me refiro aos liberais teológicos, que negam a pessoa e a posição de Jesus Cristo como o Filho de Deus, mas, antes, àqueles a quem devo chamar de racionalistas evangélicos dos nossos dias. Minha preocupação em trazer esta mensagem direta decorre da minha conclusão de que o racionalismo evangélico pode destruir a verdade tão rapidamente quanto o liberalismo.


    Primeiro, vamos dar uma olhada nos líderes judeus dos dias de Jesus. Eles se maravilharam com Ele, dizendo uns aos outros: “Como sabe este letras, sem ter estudado?”.


    Era o pensamento deles que Jesus nunca havia estudado nas tradicionais escolas de ensino superior. Acho que a maioria das escolas naquela época consistia de um rabino que vinha e ensinava pequenos grupos, em vez de ter seminários e escolas como os conhecemos agora.


    Nosso Senhor, evidentemente, nunca frequentou esse tipo de escola rabínica. Diante disso, questionaram: “Como Ele consegue ensinar sua maravilhosa doutrina, visto que nunca esteve nas escolas dos rabinos?”.


    Essa pergunta, por si só, diz muito sobre esses líderes.


    Ela revela que eles consideravam a verdade — e você pode escrevê-la com letras maiúsculas, se quiser — como algo meramente intelectual, passível de ser reduzido a um código.


    Então, para conhecer a verdade, bastava aprender e decorar o código. A maioria deles não tinha livros próprios, apenas decorava o código na escola e, assim, o guardava na memória —, e esse era seu conceito de verdade. Concluímos isso não apenas pelo versículo 17, mas tendo em vista todo o Evangelho de João.


    A ideia deles sobre a verdade era de que ela se reduzia a algo intelectual. Para nós, o fato de que duas vezes dois são quatro é verdade, mas é uma verdade intelectual — algo provado para a mente. Tudo o que você precisa fazer é aprender a tabuada até chegar a duas vezes dois e terá esse resultado.


    Eles reduziram a verdade divina a essa condição.


    Para eles, não havia uma profundidade misteriosa na verdade, não havia nada abaixo e nada além — duas vezes dois eram quatro. Foi exatamente nesse ponto que eles divergiam de nosso Salvador, pois o Senhor Jesus constantemente ensinava o que estava “além” e “abaixo”. No entanto, eles nunca conseguiam perceber a profundidade dos ensinamentos de Jesus — só viam que duas vezes dois eram quatro.


    É disso que devemos nos lembrar. Aqueles líderes religiosos evidentemente acreditavam que as palavras da verdade são a verdade, e isso ainda é um mal-entendido básico da teologia cristã.


    Fazer essa análise em nossos dias não é apenas uma questão de minúcias. Oh, não! Se fosse apenas para discutir aspectos sem importância, eu não me incomodaria, mas esse assunto tem consequências morais e espirituais.


    Eles acreditavam que a palavra da verdade era a verdade — que se você tivesse as palavras, teria a verdade. Se você pudesse repetir o código da verdade, tinha a verdade. Se você estivesse vivendo de acordo com a palavra da verdade, estava vivendo na verdade.


    Repito que era exatamente nesse ponto que eles divergiam do Senhor Jesus Cristo.


    O Salvador tentou corrigir essa visão inadequada. Ele revelou a qualidade celestial de sua mensagem, mostrando que era simplesmente um intermediário transparente por meio do qual Deus falava. Ele declarou: “Minha doutrina não é minha — não sou um rabino que está apenas ensinando uma doutrina que vocês possam memorizar e repetir. O que estou dando a vocês não é esse tipo de doutrina, de forma alguma”.


    Anteriormente, Ele havia dito: “Não digo nada de mim mesmo — o que vejo o Pai fazer, isso faço, e o que o Pai fala, isso falo. O que vi lá no alto conto a vocês. Sou um intermediário transparente através do qual a verdade está sendo dita. Vocês acreditam que o caminho para a verdade é ir a um rabino e aprendê-la, mas isso não é a verdade — essa abordagem da verdade é inadequada”.


    Aqui, ao que me parece, está a fraqueza do cristianismo moderno, e me pergunto por que há tanto silêncio sobre isso. A linha de batalha, a guerra atual, não é necessariamente entre os fundamentalistas e os liberais. Há uma diferença entre eles, é claro! O fundamentalista diz: “Deus fez o céu e a Terra”. O liberal diz: “Bem, essa é uma maneira poética de dizer isso — mas, na verdade, tudo surgiu pela evolução”.


    O fundamentalista diz: “Jesus Cristo é o próprio Filho de Deus”. O liberal responde: “Bem, Ele certamente foi um homem maravilhoso e Ele é o Mestre, mas não estou certo a respeito de sua divindade”. Então, há uma divisão, mas não acho que o conflito ainda seja sobre esses assuntos.


    Alguns anos atrás fui a Gettysburg com amigos e lutamos novamente, em retrospectiva, a famosa batalha da guerra civil. Lemos as placas e os memoriais, mas não há combates ali — não ouvi nenhum estrondo de canhões, não vi nenhum soldado morto, não ouvi nenhum choque de espadas — só vi o local onde a batalha ocorreu.


    Hoje, em nossos dias, ainda há alguns ministros agitando no ar suas espadas ensanguentadas, mas o sangue está seco — pois, na verdade, não há sangue fresco entre o liberalismo e o fundamentalismo. As coisas já se resolveram — quem é liberal é liberal, e quem é fundamentalista sabe no que acredita e onde está —, mas a luta não está aí.


    A batalha mudou para outro campo mais importante.


    A guerra, a linha divisória hoje, é entre evangélicos racionalistas e evangélicos místicos. Vou explicar o que quero dizer.


    Existe hoje um racionalismo evangélico que é o mesmo que esses judeus tinham. Eles diziam que a verdade está na palavra e que, se você quisesse saber a verdade, deveria ir ao rabino e aprender a palavra; se você obtiver a palavra, obtém a verdade. Isso é racionalismo evangélico, e temos isso nos círculos fundamentalistas, em grande proporção.


    Bem, nós temos isso entre nós. Segundo essa doutrina, “se você aprender o texto, terá a verdade”.


    Esse racionalismo evangélico matará a verdade tão rapidamente quanto o liberalismo, embora de maneira mais sutil. O liberal fica ali e diz com franqueza: “Não acredito na sua Bíblia inspirada; não acredito em seu Cristo deificado. Acredito na Bíblia de certa forma; ela é o registro dos pontos altos de grandes homens; e acredito em uma certa comunhão mística com o universo; e é tudo muito maravilhoso, mas não acredito da mesma forma que você”.


    Você pode facilmente identificar esse homem — ajuste seus óculos para focá-lo, e lá está ele. Você é capaz de dizer a qual grupo ele pertence, pois o homem veste o uniforme do outro lado.


    No entanto, o racionalista evangélico ainda veste nosso uniforme. Ele se apresenta como um dos nossos, mas repete o que os fariseus diziam enquanto Jesus estava na Terra — sendo eles os seus maiores inimigos: “Bem, a verdade é a verdade. E, se você acredita na verdade, você a tem!”.


    Seja nos dias de Cristo ou em nossos dias, essas pessoas não enxergam nada além — nenhuma profundidade mística, nenhuma altura misteriosa, nada de sobrenatural ou divino. Contam apenas com o “Creio em Deus Pai todo-poderoso, Criador do céu e da Terra, e em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor”. Elas possuem o texto, o código e o credo, e, para elas, isso é a verdade. Assim, transmitem essas coisas a outros. O resultado é que estamos morrendo espiritualmente.


    E quanto ao evangélico místico? Confesso que não gosto muito da palavra “místico”, porque ela evoca a imagem de um sujeito com cabelos longos, cavanhaque e um jeito sonhador e estranho. Talvez essa não seja uma boa palavra, mas estou tentando exprimir, com ela, o lado espiritual das coisas — que a verdade é mais do que o texto. Há algo que você precisa alcançar. A verdade é mais do que o código. Há um coração batendo no meio do código, e você tem de chegar lá. A questão importante é simplesmente esta: o corpo da verdade cristã é suficiente? Ou a verdade tem não só um corpo, mas também uma alma?


    O evangélico racionalista diz que toda essa conversa sobre a alma da verdade é um absurdo poético. O corpo da verdade é tudo o que é preciso; se você acredita no corpo da verdade, está a caminho do céu e não pode retroceder; tudo ficará bem, e você receberá uma coroa no último dia.


    De outra forma, pergunto: a revelação é suficiente ou deve haver iluminação? A Bíblia é um livro inspirado? É um livro revelado? É claro que acreditamos ser uma revelação, que Deus falou todas essas palavras e que homens santos as escreveram movidos pelo Espírito Santo.


    Acredito que a Bíblia é um livro vivo dado por Deus, e por isso não ousamos acrescentar nada a ela ou tirar dela. Ela é a revelação.


    A revelação, porém, não é suficiente. Deve haver iluminação antes que a revelação alcance a alma. Não basta ter nas mãos um livro inspirado. Devo ter também um coração inspirado. Aí está a diferença, apesar de o racionalista evangélico insistir na suficiência da revelação.


    Essas coisas acontecem na América do Norte. Um ministro veio me ver recentemente e relatou suas experiências com um grupo religioso no Sul. Eles acreditam que a verdade é suficiente, o código é suficiente. Aqueles que vêm e dizem “Eu creio em Cristo” são introduzidos na igreja sem mais perguntas. Eles estão dentro.


    Esse irmão teve uma experiência espiritual comovente em sua própria vida, com inundações de glória descendo sobre ele e as asas do amor batendo sobre sua alma como faziam com os cristãos nos dias do evangelista Finney.


    Ele me diz que foi convidado a “sair” de sua denominação, que foi atacado por homens cuja única acusação contra ele é sua crença no milagroso e divino elemento da graça. Ele acredita não apenas na revelação da graça de Deus no Livro — ele acredita que o novo nascimento é um ato milagroso de Deus dentro da alma.


    Quem o atacou e o acusou de heresia? Foram os fundamentalistas, meu irmão. Foram os evangélicos, os racionalistas evangélicos que dizem: “Se você apenas crer, está tudo bem”. E eles fizeram isso também nos dias de Jesus quando disseram: “E este homem? Ele nunca se sentou aos pés do rabino e memorizou o texto. Ele não tem a verdade!”. Você pode memorizar todos os textos da Bíblia — e eu acredito no valor da memorização — mas, quando terminar, você não terá nada além do corpo. Existe a alma da verdade, além do corpo. Há uma iluminação interior divina que o Espírito Santo deve nos conceder, ou não saberemos o real significado da verdade.


    Aí está a diferença. Devemos insistir que a conversão é um ato miraculoso de Deus pelo Espírito Santo; ela deve ser forjada no espírito. O corpo da verdade, o texto inspirado, não é suficiente — é imprescindível uma iluminação interior.


    Em seus dias, o conflito de Cristo era com o racionalista teológico. Esse conflito se revelou no Sermão da Montanha e em todo o livro de João. Assim como Colossenses argumenta contra o maniqueísmo e Gálatas argumenta contra o legalismo judaico, o livro de João é um relato longo, inspirado e derramado com paixão na tentativa de nos salvar do racionalismo evangélico, da doutrina que aponta para a suficiência do texto. O textualismo é tão mortal quanto o liberalismo.


    Ora, a revelação, repito, não pode salvar. A revelação é a base sobre a qual nos firmamos.


    É ela que nos diz no que acreditar. A revelação é o Livro de Deus, e eu a defendo de todo o coração; mas deve haver, antes que eu possa ser salvo, iluminação, arrependimento, renovação, libertação interior.


    Não tenho dúvidas de que, em muitos casos, tentamos facilitar a entrada de muitas pessoas no reino, mas elas nunca entram de fato. Elas são levadas a acreditar no texto, e acreditam nele, mas nunca o Espírito Santo as iluminou. Elas nunca foram renovadas em seu ser e, por isso, nunca entram no reino.


    Ora, há um segredo na verdade divina totalmente oculto às almas despreparadas. É nesse ponto que nos encontramos nos dias terríveis em que vivemos. O cristianismo não é algo que você apenas estende a mão e pega, como alguns são ensinados. Deve haver uma preparação da mente, da vida e do homem interior antes que possamos crer salvadoramente em Jesus Cristo.


    Alguém pergunta: é possível escutar a verdade e não a entender? Leia Isaías: “Ouvi, ouvi e não entendais; vede, vede, mas não percebais” (Isaías 6:9). É possível ver, mas não perceber.


    Paulo diz: “A minha palavra e a minha pregação não consistiram em linguagem persuasiva de sabedoria, mas em demonstração do Espírito e de poder, para que a vossa fé não se apoiasse em sabedoria humana, e sim no poder de Deus” (1Coríntios 2:4-5).


    Agora, o racionalista teológico entende isso da seguinte forma: ele diz que sua fé não deve estar na sabedoria do homem, mas na Palavra de Deus. No entanto, não foi isso que Paulo disse.


    Paulo disse que sua fé deve permanecer no poder de Deus. Isso é uma coisa bem diferente.


    Os versículos 9 a 14 do segundo capítulo da primeira carta aos Coríntios dizem:


    Mas, como está escrito: Nem olhos viram, nem ouvidos ouviram, nem jamais penetrou em coração humano o que Deus tem preparado para aqueles que o amam. Mas Deus no-lo revelou pelo Espírito; porque o Espírito a todas as coisas perscruta, até mesmo as profundezas de Deus. Porque qual dos homens sabe as coisas do homem, senão o seu próprio espírito, que nele está? Assim, também as coisas de Deus, ninguém as conhece, senão o Espírito de Deus. Ora, nós não temos recebido o espírito do mundo, e sim o Espírito que vem de Deus, para que conheçamos o que por Deus nos foi dado gratuitamente. Disto também falamos, não em palavras ensinadas pela sabedoria humana, mas ensinadas pelo Espírito, conferindo coisas espirituais com espirituais. Ora, o homem natural não aceita as coisas do Espírito de Deus, porque lhe são loucura; e não pode entendê-las, porque elas se discernem espiritualmente.


    O que Paulo, homem de Deus, está dizendo é: eu vim pregar, e preguei com poder — um poder capaz de iluminar, e alcançar a consciência e o espírito e transformar o homem interior, para que a fé de vocês fosse firmada no poder de Deus.


    Meus irmãos, a fé de vocês pode permanecer no texto, mas ainda assim vocês podem estar tão mortos quanto o proverbial prego da porta. Quando, porém, o poder de Deus se move sobre o texto e incendeia o sacrifício, então temos o cristianismo. Tentamos chamar isso de reavivamento, mas não é, de forma alguma. É simplesmente o cristianismo do Novo Testamento. É o que deveria ter sido em primeiro lugar, mas não foi.


    Agora, olhem para Mateus 11:26,27: “Por aquele tempo, exclamou Jesus: Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque ocultaste estas coisas aos sábios e instruídos e as revelaste aos pequeninos. Sim, ó Pai, porque assim foi do teu agrado. Tudo me foi entregue por meu Pai. Ninguém conhece o Filho, senão o Pai; e ninguém conhece o Pai, senão o Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar”.


    Portanto, temos a doutrina ensinada claramente de que não há apenas um corpo de verdade que devemos manter por nossa conta e risco — há também uma alma nesse corpo que devemos alcançar, e se não chegarmos à alma da verdade, temos apenas um corpo morto em nossas mãos.


    Uma igreja pode continuar mantendo o credo e a verdade por anos e gerações, envelhecer e morrer. Novas pessoas podem surgir, receber o mesmo código, envelhecer e morrer também.


    Então, algum pastor que prega o reavivamento entra e dispara suas armas, deixando todo mundo agitado. Então a oração move Deus para a cena, e o avivamento chega àquela igreja. As pessoas que pensavam estar salvas são salvas. As pessoas que só acreditavam em um código agora acreditam em Cristo. E o que realmente aconteceu? É simplesmente o cristianismo do Novo Testamento tendo seu lugar. Não é uma edição de luxo do cristianismo — é o que deveria ter sido desde o início.


    Um homem pode passar anos em uma igreja, acreditar nos textos, citá-los, memorizá-los e ensiná-los. Talvez se torne diácono, seja eleito para o conselho da igreja e assim por diante. Então, um dia, sob a pregação fervorosa de algum visitante ou talvez do próprio pastor, ele de repente se sente terrivelmente necessitado de Deus. Ele esquece toda a sua trajetória passada, cai de joelhos e, como Davi, derrama sua alma em confissão. Então, ele se levanta e testifica: “Sou diácono nesta igreja há 26 anos, mas foi apenas nesta noite que nasci de novo”.


    O que aconteceu? Aquele homem confiava no corpo morto da verdade até que algum pregador inspirado o deixou saber que a verdade tem uma alma.


    Ou, talvez, Deus tenha ensinado a ele, em segredo, que a verdade tem uma alma, assim como um corpo, e ele ousou seguir em frente por meio de arrependimento e obediência, até que Deus honrou sua fé e acendeu a luz. Então, como um raio do céu, essa luz tocou seu espírito, e todos os textos que ele havia memorizado tornaram-se vivos.


    Graças a Deus, ele memorizou os textos, e toda a verdade que conhecia floresceu, de repente, sob a luz. É por isso que acredito na importância da memorização. É por isso que devemos conhecer a Palavra, encher nossa mente com as canções e os grandes hinos da igreja. Eles não significarão nada para nós até que o Espírito Santo venha. Contudo, quando Ele vier, terão o combustível necessário para serem usados. Fogo sem combustível não queima, mas combustível sem fogo é morto. O Espírito Santo não se manifestará sobre uma igreja onde não há combustível bíblico. É necessário haver ensino bíblico. Devemos ter o corpo da verdade. O Espírito Santo nunca vem para o vácuo, mas onde está a Palavra de Deus há combustível — e então o fogo cai e queima o sacrifício.


    Jesus disse que, se alguém estiver disposto a fazer a vontade de Deus, conhecerá — ele conhecerá a doutrina. Agora, o corpo de verdade pode ser compreendido pelo intelecto médio e normal. Você pode compreender a verdade, mas somente a alma iluminada conhecerá a verdade, e somente o coração preparado poderá ser iluminado.


    E qual é a preparação necessária? Jesus disse: “Se alguém quiser fazer a minha vontade, a luz brilhará sobre ele. Se alguém me obedecer, Deus iluminará sua alma imediatamente”.


    Fazemos de Jesus Cristo uma conveniência. Fazemos dele um bote salva-vidas para nos levar à praia, um guia para nos encontrar quando estivermos perdidos. Nós o reduzimos simplesmente a um grande amigo para nos ajudar quando estamos com problemas.


    Isso não é cristianismo bíblico. Jesus Cristo é o Senhor, e quando um homem se dispõe a fazer sua vontade, ele se arrepende e a verdade resplandece. Pela primeira vez em sua vida, ele está disposto a dizer: “Farei a vontade do Senhor, mesmo que eu morra por isso”. A iluminação começará em seu coração. Isso é arrependimento, meus irmãos — ele tem seguido sua própria vontade, mas agora decide fazer a vontade de Deus.


    Ninguém pode conhecer o Filho a menos que o Pai lhe diga. Nenhum homem pode conhecer o Pai a menos que o Filho o revele. Posso saber sobre Deus; esse é o corpo da verdade. No entanto, não posso conhecer Deus, a alma da verdade, a menos que eu esteja pronto para obedecer. O verdadeiro discipulado é obedecer a Jesus Cristo, aprender sobre Ele, segui-lo e fazer o que Ele nos diz para fazer, guardar os mandamentos e cumprir sua vontade. Esse tipo de pessoa é um cristão — e nenhum outro tipo o é.


    Ao avaliar a condição de uma igreja, não se limite a verificar se ela é “fundamentalista”. Descubra também se é uma igreja evangélica racionalista, que diz: “O texto é suficiente”, ou se é uma igreja que acredita que o texto, juntamente com o Espírito Santo, é suficiente.


    Antes que a Palavra de Deus possa significar qualquer coisa dentro de mim, deve haver obediência à Palavra. A verdade não se entregará a um rebelde. A verdade não dará vida a um homem que não obedecerá à luz. “Se, porém, andarmos na luz, como ele está na luz, mantemos comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus, seu Filho, nos purifica de todo pecado” (1João 1:7). Se você desobedece a Jesus Cristo, não pode esperar iluminação.


    Contudo, há iluminação. Eu sei o que Charles Wesley quis dizer quando escreveu: “Seu Espírito responde ao sangue e me diz que nasci de Deus”. Ninguém teve que vir e me dizer o que ele quis dizer. “Aquele que estiver disposto a fazer a minha vontade”, disse Jesus, “terá uma revelação em seu coração. Ele terá uma iluminação interior que lhe diz que ele é um filho de Deus”.


    Se um pecador for ao altar e um obreiro, com um Novo Testamento marcado, o convence a entrar no reino por meio de seus argumentos, o diabo o encontrará dois quarteirões adiante e o convencerá a sair novamente. Se ele, porém, recebe uma iluminação interior e tem dentro de si o testemunho pelo qual o
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